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Intro: 

Olá! Bem-vindos ao quinto episódio da série do “Learning by Ear – 

Aprender de Ouvido”, intitulada “Afinal os direitos humanos não são para 

todos?”. 

“Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e em 

direitos.” Esta é a proclamação fundamental da Declaração Universal 

dos Direitos Humanos. E cada um, sem exceção, pode usar a 

declaração para ter acesso a todos os direitos e liberdades que 

proclama. O artigo 26 diz que todos têm o direito à educação. Este é 

outro direito que nem sempre é respeitado, especialmente em muitos 

países africanos. O que pode ser feito para melhorar o acesso à 

educação? Julien Adayé [Adaïeh] foi até à Costa do Marfim para 

descobrir. 

 

 

Música: “Bwamba”, Baka Beyond, Archivnummer: 4083639000 

 

 

1. Narrador: 

Todas as pessoas têm direito à educação. O ensino elementar é 

obrigatório, diz o artigo vigésimo sexto da Declaração Universal dos 

Direitos Humanos da ONU. Mas o problema é que a educação não é 

uma grande prioridade em muitos países do mundo, por ignorância ou 

por falta de fundos. O resultado é que uma grande parte da população 

não sabe ler nem escrever. Na Costa do Marfim, por exemplo, há uma 

taxa de analfabetismo muito elevada : 51 por cento das pessoas com 15 

anos ou mais.  
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Muitas crianças nunca tiveram oportunidade de ir à escola e mais tarde 

lamentam isso. É o caso de Céline Allah [Celin Ala], uma jovem que 

atualmente tem cerca de 20 anos. 

 

2. O-Ton Céline Allah (Francês): 

“Nasci num acampamento no mato. O meu pai disse-me que as 

meninas não têm de ir à escola porque as mulheres arranjam facilmente 

um marido. A minha mãe não estava lá porque eles já se tinham 

divorciado. Estou farta de ver os outros a irem para a escola. Não 

consigo expressar-me bem com os meus amigos. Isso entristece-me 

muito.”  

 

3. Narrador: 

Céline não é a única. Basta olhar para as estatísticas para ver que a 

educação das raparigas é mais negligenciada do que a dos rapazes. 

Cerca de 40 por cento dos homens na Costa do Marfim não sabem ler 

nem escrever, enquanto no caso das mulheres esse número atinge os 

60 por cento. Há cada vez mais organizações não governamentais 

(ONGs) na Costa do Marfim que querem reduzir os índices de 

analfabetismo. A ABC já existe há vários anos. A sua sede fica no 

coração de Cocody, a leste de Abidjan. Pascal Monson, um dos 

coordenadores da ABC, fala da sua carreira: 
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4. O-Ton Monson Pascal (Francês): 

“Trabalhei na área da alfabetização quando trabalhava para o Estado, a 

partir de 1983. Passei oito anos a trabalhar neste assunto, antes de o 

Ministério da Educação me ter mandado para uma grande escola 

primária, onde passei dois anos antes de ser enviado para uma escola 

secundária na capital. Um dia, quando estava a ensinar pessoas a ler e 

a escrever, encontrei alguém que não sabia nada e que tinha ido à 

escola para aprender. No dia em que recebeu o seu certificado, ele 

chorou de alegria. Isso levou-me a apoiar pessoas que querem aprender 

a ler e a escrever e ser úteis à sociedade.”  

 

5. Narrador: 

Aprender a ler e a escrever significa abrir novas possibilidades a nível 

profissional e a nível pessoal. O que para muitos é um gesto muito 

simples, como ler uma carta ou uma mensagem, para outros é uma 

tortura. Apesar dos seus problemas, Céline sabe tudo sobre novas 

tecnologias de comunicação. Como outros jovens da sua idade, também 

ela tem um telemóvel. Mas o que faz quando recebe uma mensagem? 

 

6. O-Ton Celine Allah (Francês): 

“Não posso ler cartas ou mensagens de texto. Os meus amigos ajudam-

me. Custa-me muito quando eles me dizem o que está nas mensagens, 

mas não posso fazer nada em relação a isso. Tive de contar ao meu 

namorado que não sabia ler e agora ele não me manda mensagens. 

Prefere ligar-me.” 
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7. Narrador:  

Pessoas que não sabem ler nem escrever não querem ser postas de 

parte. Podem ter um telemóvel, como Céline, e encontrar outras formas 

para enfrentar o problema. A jovem recorre a um truque quando tem de 

dar o seu número ou anotar o número de alguém:  

 

8. O-Ton Céline Allah (Francês): 

“Comecei a escrever o meu número em pedaços de papel, como se 

fosse um cartão de visita, e tenho muitos na minha bolsa. Por isso, dou-

os quando as pessoas me pedem o meu número. E depois passo-lhes o 

meu telefone para que elas ponham lá o número delas.”  

 

9. Narrador: 

A ABC quer dar às pessoas analfabetas uma nova oportunidade e 

ajudá-las a superar esses problemas diários. Apesar de não ter uma 

única sala de aula, a organização não governamental está bem 

organizada, diz Pascal Monson: 

 

10. O-Ton Monson Pascal (Francês): 

“Tenho 50 e tal alunos que estão agora a aprender a ler e escrever em 

três fases: de manhã das dez às doze, à tarde das três às cinco e à 

noite das seis às oito. Temos três níveis de alfabetização aqui: nível 

primário, nível elementar um e dois e nível três, que é intermédio e está 

dividido em dois anos.”  
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11. Narrador: 

Os níveis baseiam-se no sistema de ensino marfinense. Tal como as 

crianças, os estudantes adultos começam por memorizar as letras do 

alfabeto e os números e, em seguida, aprendem gradualmente a ler, a 

escrever e a contar. 

 

 

12. Atmo: Aulas de literacia 

(SFX: Literacy classes) 

 

 

13. Narrador: 

Quando terminam recebem um certificado da escola primária. Os cursos 

da ABC custam 2000 francos CFA [cê-efe-á] por mês, o que equivale a 

três euros. É relativamente caro, considerando que um marfinense 

ganha em média apenas 500 francos CFA por dia, menos de um euro. 

Por isso, para muitas famílias esta despesa é praticamente impossível 

de suportar. No entanto, para garantir que os cursos continuem e se 

tornem mais acessíveis, as organizações não governamentais tentam 

obter financiamento externo, como por exemplo do Estado. E parece 

que a mensagem foi ouvida. No Dia Internacional da Alfabetização, o 

Ministério da Educação disse que o governo queria reduzir os índices de 

analfabetismo de 51 para 35 por cento até 2020 e que queria trabalhar 

com os seus parceiros para atingir esse objetivo. Isto é, com 

organizações não governamentais que têm de sensibilizar a opinião 

pública para a importância de ler e de escrever. Pascal Monson 

novamente:  
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14. O-Ton Monson Pascal (Francês): 

“O governo anunciou recentemente que havia uma taxa de 

analfabetismo de 51 por cento, que é realmente muito alta. Isso significa 

que metade da população não sabe ler nem escrever. Foi por isso que o 

governo convidou recentemente organizações não governamentais para 

um seminário para lutarem em conjunto contra essa elevada taxa. Nós 

fomos e havia muito entusiasmo e o Ministério da Educação prometeu 

ajudar as organizações não governamentais que estão a fazer todos os 

possíveis para reduzir os níveis de analfabetismo na Costa do Marfim.”  

 

15. Narrador: 

Os objetivos de Pascal Monson e do Ministério da Educação são os 

mesmos: trabalhar no sentido de reconhecer e implementar o direito à 

educação. Mas como é que isso funciona realmente? 

 

16. O-Ton Monson Pascal (Francês): 

“Se uma organização não governamental quer ajudar a população e se 

concentra nas taxas de alfabetização, o Estado abre portas para lugares 

onde podem decorrer cursos, como por exemplo escolas estatais. O 

Ministério da Educação recebe de braços abertos as organizações não 

governamentais que vão às escolas ensinar.” 

 

17. Narrador: 

O Ministério da Educação também dá apoio financeiro a organizações 

não governamentais para cursos de alfabetização para adultos. 
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18. O-Ton Monson Pascal (Francês): 

“Muitas vezes há particulares que querem apoiar a alfabetização na 

Costa do Marfim. Quando há grandes contratos, o Ministério da 

Educação convida uma organização não governamental que é forte em 

cursos de alfabetização. Existe também um ramo de alfabetização 

independente, que não depende do Ministério da Educação, e que é o 

ramo principal da alfabetização na Costa do Marfim. Apoia organizações 

não governamentais para que haja uma diminuição do analfabetismo. O 

artigo 26 da Declaração da ONU é aplicado na Costa do Marfim.”  

 

19. Narrador: 

Céline também quer garantir que o artigo vigésimo sexto, que estipula o 

direito à educação, é realmente respeitado na Costa do Marfim e em 

toda a África. A jovem gostaria de fazer um curso de alfabetização, mas 

não tem dinheiro para isso. E também não tem tempo por causa do seu 

trabalho como governanta. Mas deixa uma mensagem aos pais, porque 

não quer que outras crianças tenham os mesmos problemas: 

 

20. O-Ton Céline Allah (Francês): 

“Uma pessoa analfabeta é uma pessoa cega. Não é fácil. Outras 

crianças não devem ser como eu. Sou bonita, mas me não posso 

expressar com os outros e isso dói. Aconselho os pais a mandarem os 

filhos para a escola.”  
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21. Narrador: 

Mandar as crianças para a escola para aprenderem a ler e a escrever 

significa dar-lhes mais oportunidades de sucesso na vida. O artigo 26 da 

Declaração Universal dos Direitos Humanos afirma que “a educação 

deve visar a plena expansão da personalidade humana e o 

fortalecimento do respeito pelos direitos humanos e liberdades 

fundamentais”. 

 

 

Música: “Bwamba”, Baka Beyond, Archivnummer: 4083639000 

  

 

Outro: 

Se o Estado tiver vontade política e for ajudado por organizações não 

governamentais, todos poderão ter acesso à educação.  

 

E é assim que termina este episódio do” Learning by Ear –Aprender de 

Ouvido”, da autoria de Julien Adayé. 

 

Lembrem-se de que podem voltar a ouvir este episódio ou deixar os 

vossos comentários, visitando a nossa página web em: 

  

www.dw.de/aprenderdeouvido 

[w w w ponto d w ponto d e barra aprender de ouvido] 

 

Também podem ouvir os episódios de todas as séries do Learning by 

Ear - Aprender de Ouvido como podcast em:  
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www.dw.de/lbepodcast 

[w w w ponto d w ponto d e barra l b e podcast] 

 

Gostaram deste programa ou têm sugestões para mais programas do 

Learning by Ear? 

Escrevam-nos um e-mail para: 

  

afriportug@dw.de 

 

Ou enviem uma SMS para o número: 00 49 17 58 19 82 73. 

Repetimos: 00 49 17 58 19 82 73. 

 

Também podem mandar uma carta para:  

 

Deutsche Welle – Programa em Português 

53110 Bona  

Alemanha 

  

Até à próxima! 

 

 


